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Ansiedade está associada ao desenvolvimento de doença

cardiovascular (DCV). Um possível mecanismo é devido à sua ação

negativa em funcionamento do sistema nervoso autônomo (SNA),

através da análise da variabilidade da frequência cardíaca (VFC). Com

isso, será avaliada sua possível influência da ansiedade no SNA de

indivíduos sem DCV prévia.

Investigar a associação entre ansiedade e alterações do SNA, através da

análise da VFC.
.

Estudo observacional e transversal com 88 participantes, sendo 45

estudantes de medicina e 43 funcionários do Hospital Universitário.

Foram incluídos homens e mulheres, entre 18 e 60 anos de idade, sem

uso de medicação ou doença que interfira na VFC. A análise da VFC foi

realizada através de software específico, em aparelho de

eletrocardiograma, durante 5 minutos. Foram analisados os

parâmetros da VFC nos domínios do tempo (SDNN, pNN50 e RMSSD) e

da frequência (LF, HF e relação LF/HF). Ansiedade foi analisada através

do Generalized Anxiety Disorder 7-item scale (GAD-7), com rastreio

positivo para transtorno de ansiedade generalizada (TAG) se pontuação

> 10. Na análise estatística (SPSS® 23), o nível de significância foi de

5%. Foram aplicados o Kolmogorov-Smirnov, teste t e regressão linear.

Houve predomínio do sexo masculino (52,3%) e a idade foi de 29,6 ±

10,4 anos. A prevalência de rastreio positivo para TAG foi de 47,7%.

Nos participantes com rastreio positivo para TAG foram encontrados

valores significativamente menores das variáveis que inferem tônus

autonômico parassimpático na VFC: SDNN (p=0,004), pNN50 (p=0,004),

RMSSD (p=0,002) e HF (p=0,002). Além disso, a FC foi

significativamente maior neste grupo (p=0,001).

A partir dos resultados apresentados, percebe-se que o aumento da

pontuação do GAD-7 foi significativamente associado com menores

valores das variáveis no domínio do tempo da VFC, o que indica menor

atividade parassimpática, inferindo desequilíbrio da modulação

autonômica cardíaca e, consequentemente, menor adaptação aos

estímulos externos. Além disso, a partir da fisiopatologia da ansiedade

influenciando principalmente o córtex pré-frontal, provocando aumento

do ACTH e consequente aumento do cortisol, a pesquisa foi capaz de

provar o predomínio do simpático sobre esses indivíduos, uma vez que

apresentaram FC substancialmente maior quando comparada ao grupo

com rastreio negativo para TAG nas mesmas condições.

Em indivíduos sem DCV, transtorno de ansiedade foi associado a menor

VFC, inferindo desequilíbrio autonômico. Além disso, quanto maior a

gravidade dos sintomas de ansiedade, menor a atividade do sistema

parassimpático nesta população. Os resultados do presente estudo

sugerem que a avaliação da VFC poderia ser usada na avaliação do risco

cardiovascular em indivíduos com sintomas de ansiedade, a fim de

adotar condutas preventivas.

Legenda: GAD-7 (Generalized Anxiety Disorder 7-item scale); TAG (Transtorno de ansiedade generalizada); FC (Frequência
cardíaca, em bpm); SDNN (Desvio-padrão da média de todos os intervalos RR normais em gravação habitual de 24h, em
ms); pNN50 (porcentagem dos intervalos RR adjacentes com diferença de duração maior que 50ms); RMSSD (raiz
quadrada da média do quadrado das diferenças entre intervalos RR normais adjacentes, em um intervalo de tempo, em
ms); LF (Baixa frequência, modulada pelo SNP e Sistema Nervoso Simpático (SNS); 15 HF (Alta frequência, modulada pelo
SNP e gerada pela respiração); LF/HF (Relação entre baixa frequência e alta frequência, indicando o balanço
simpático/parassimpático). *p valor < 0,05
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